PARECER N( 2204 , DE 2005

DA COMISSÃO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO, SOBRE A MOÇÃO N.( 10, DE 2005

O Deputado Jonas Donizette apela para o Senhor Presidente da República a fim de determinar ao Banco Central do Brasil a suspensão de tarifa de serviços bancários por sustação de pagamento de cheques roubados ou furtados e a manutenção da não cobrança por devolução dos mesmos quando apresentados à cobrança.

Nos termos do artigo 156 da XII Consolidação do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, “caput”, parte final do regimento citado, a propositura, para os fins do artigo 31, I e § 2°, deste mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser apreciada quanto ao mérito.

A quantidade de furtos e roubos de talonários de cheques que ocorrem diariamente é enorme. Além de passar pela situação em si, muitas vezes acompanhada de violência física e psicológica, a vítima precisa se mobilizar rapidamente para evitar danos materiais também.

Os procedimentos burocráticos exigidos para se sustar um cheque são inúmeros: é preciso fazer Boletim de Ocorrência na Delegacia da cercania onde se deu o crime, apresentá-lo à agência bancária em que a conta bancária foi aberta, colocar anúncio em jornal comunicando o extravio e ainda solicitar a inclusão no cadastro do Serviço de Proteção ao Crédito – SPC de um ‘alerta’, serviço este gratuito e de caráter público. Como se não bastassem todos esses requisitos, que consomem tempo e geram despesas, o vitimado ainda precisa pagar tarifa pela sustação de cada cheque furtado/extraviado ao banco. 

Pelo exposto, não há como negar nossa concordância com a moção em tela, visto que  achamos injusta e inconveniente a exigência de mais esta tarifa bancária, cobrada diante de uma situação tão peculiar, em que o cliente é a vítima e não o criminoso.

Portanto, nosso parecer é favorável à aprovação da Moção n.° 10, de 2005.

a) VINÍCIUS CAMARINHA -  Relator

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em  25/8/2005

a) Sidney Beraldo – Presidente

Sidney Beraldo – Donisete Braga – Carlinhos Almeida – Vitor Sapienza.

